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Contraf-CUT retoma Fórum de Saúde com Santander hoje
A Contraf-CUT, federações e sindicatos retomam hoje (03/04), o Fórum de Saúde e Condições 

de Trabalho do Santander. A reunião será a primeira em 2013 e ocorre na Torre Santander, em São 
Paulo.

O Fórum está previsto na cláusula 24ª do Acordo Coletivo de Trabalho 2012/2014 do Santander, 
aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho (CCT), com a finalidade de "estudo, discussão e proposta de 
sugestões de políticas, programas, projetos e ações de saúde, condições de trabalho e prevenção de 
sinistros, entre os representantes da Administração do Santander, de entidades de representação e 
órgãos técnicos, independente das discussões das mesas temáticas realizadas na Fenaban".

Uma pauta de reivindicações dos trabalhadores já foi enviada para os representantes do banco, 
destacando-se o fim das metas abusivas, a manutenção dos convênios médicos e odontológicos para 
os aposentados, a participação dos sindicatos na elaboração da programação da Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho (Sipat), a realização de uma pesquisa de saúde e condições de 
trabalho, o acesso a informações e estatísticas de saúde e condições de trabalho, a instalação de 
grupos de trabalho para a discussão do programa de reabilitação profissional e o aprimoramento e 
correto funcionamento das Cipas, e a apresentação dos procedimentos do banco em casos de 
assaltos, sequestros e extorsões.

FIM DAS METAS
A Fenaban (Federação Nacional dos Bancos) se mantém intransigente e se recusou a ampliar 

os debates sobre as reivindicações dos trabalhadores, como o fim das metas, classificação de 
atestados médicos e pausa de 10 minutos a cada 50 trabalhados. 

Os bancos insistem em classificar, contestar e até mesmo recusar atestados médicos 
apresentados pelos bancários. Sobre as metas, a Fenaban prefere direcionar a cada empresa a 
responsabilidade, o que deixa os trabalhadores à mercê das decisões dos bancos, facilita as 
pressões e o assédio moral. A pausa de 10 minutos no ofício bancário foi reivindicada na campanha 
salarial de 2012, quando ficou decidido que seriam analisadas as estatísticas de adoecimento da 
categoria. A Fenaban continua considerando as pausas suficientes e se recusa a estudar a proposta.

 Ficou decidido na reunião da última quinta-feira (28/03), que os debates sobre o PCMSO 
(Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional) continuam nos próximos encontros, visando a 
melhora do atendimento e a prevenção do adoecimento. Já sobre a SIPAT (Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes), foi acordado que os bancos devem analisar a proposta do movimento 
sindical de informar com antecedência mínima de 30 dias, todos os dados a serem divulgados sobre a 
semana. 

CORRENTE DE SOLIDARIDADE 
No último dia 17 de março, nossa cidade foi devastada por uma 

grande calamidade, onde 33 pessoas morreram e 1.079 ficaram 
desabrigadas, segundo informações da Defesa Civil. 

Dentre esse número, temos duas companheiras bancárias que 
foram atingidas e perderam completamente tudo.

O Sindicato pede ajuda aos bancários e bancárias que colaborem 
com essa corrente de solidariedade para essas companheiras. 

Sua colaboração pode ser feita nas seguintes contas em nome de:

* Carina Lopes França
Banco: Banco do Brasil
Agência: 0080-9
C/C: 1725.568-6

* Kamila Valério Baptista
Banco: Bradesco
Agência: 3403-7
C/C: 100.026-8
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